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STTTIAÇÃO DA INDÚSTRIA BRASILEIRA DA MATERIAIS
DENTÁRIOS ('F)

_ POSSIBIIDLADES NO FUTURO

- PROBLEMAS E DIFICULDADES

Mais vm.à vez a bondade de um
amigo nos elege para representar a
Indústria Dentária Brasileira num
Simpósio promovido por Odontolo-
gistas. Entendeu o Professor Léo
\Yerner Süffert, ilustre Presidente
deste Simpósio, que esta seria uma
oportunidade para que a Classe to-
masse conhecimento de algumas par-
ticularidades da Indústria que a seï-
ve. Assim, agradecendo a honrosa
distinção e a prova de confiança em
rrós depositada, procuraremos nos de-
sincumbir da difícil responsabilidade
de informar bem, embora resumida-
mente, sobre matéria que compor-
taria muitas outras considerações.

Problemas e Dificuldades

Já havíamos elaborado a nossa pa-
lestra quando lemos, na coluna "Car-
ta ao Editor" da revista JADA
(Journal of the American Dental As-
sociation) de janeiro deste ano, sob
o título "Problemas de Fornecimen-
to", uma carta do Sr. David B. Has-
tings, Presidente da S. S. '!V'hite In-
ternational, de Filadélfia, abordando
just*mente os problemas da indús-
tria dentária.

Tratando-se de um depoimento

Roberto Hermany Filho

muito mais expressivo e categotiza-
do, refizemos o nosso trabalho to-
mando como base esas catta, cuja
tradução, feita com a preocupação

de manter fidelidade à sua essência,
pedimos iicença para ler:

"Problemas de Fornecimento
Jâ lhe aconteceu encomendar
uma peça de equipamento den-
tário e receber a informação de
que não poderia contar com ela
senão depois de decorridos qua-
tro meses ? Ou de seu fornecedor
de artigos dentários lhe infor-
mar que, dentre as dez merca-
dorias que você encomendou, cin-
co estão esgotadas e que o fa-
bricante está com os fornecimen-
tos atrazados? Ou ainda de seu
equipamento dentário não poder
ser consertado imediatamente
porque seriam necessárias duas
semanas para se obter as peças
sobressalentes ?

Se você responder "SIìÍ" a qual-
quer destas perguntas, por favor
continue lendo adiante. Você sabe o
quanto os produtos e serviços da
indústria dentária são importantes
para um bom atendimento dos seus

(x) Trabalho apresentado no Simpósto de Materlals Dentá,rtos, do l.o Conglessc
Guânabanno e IV Congresso Bra,sileiro da Federação Naclonal dc Odontolo-
glstas, realizados no Rio de Jânelro em abrll de 1915.
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pacientes e para o seu sucesso pro-
fissional. Porém, será que você sa-
be por que e como a conjuntura eco-
nômica em que vivemos está afetan-
do a indústria que lhe serve ? Esta
não é uma pergunta acadêmica por-
eüe, quanto melhor você compreen-
der a situação da iridústria dentária,
tanto melhor você poderá planejar
para o futuro de modo a garantir
um atendimento eonstante e eficien-
te dos sens pacientes. ,

óleo, plásticos, papel, açucâr -até mesmo milho e trigo - são ape-
nas alguns produtos de primeira ne-
cessidade que estão eseassos. Disso
resulta que o consumidor final, que
geralmente é quem pagã mais caro,
nem sempre corsegue adquirir o que
plecisa no momento em que o ne-
cessita.

Esta situação econômica, de difi-
culdades gerais, é precisamente a
origem dos problemas que ã indús-
tria dentária está enfrentando. En-
tre os produtos que estão em falta,
em maior ou menor gráu de escas-
sez, encontram-se as matérias pri-
nras para a fabricação de dentes ar-
tificiais, dentaduras, materiais obtu-
rantes, artigos de papel, aparelhos
de raios-X, refletores e praticamen-
te tudo o que vem acondicionado em

frascos plásticos ou caixa's de pape-
lão. As consequências disso são

óbvias: muitos produtos de que voeê

depende estão difíceis de encontrar
e estão mais caros. Mas isso não é

tudo: muitos produtos dentários pa-
ïecem caros, mesmo levando-se em
consideração uma inflagão de mais
de L0%. A razã,o disso é que somos
uma indústria pequena: no ano pas-
sado, os produtos e serviços forne-

cidos à profissão somaram menos de

600 milhões de dólares, tendo al-
gumãs centenas de empresas contri-
buido para este volume. Isto queï
dizer que, em comparação com oÌr-
tras empresas que compram dos mes-
mos fornecedores, a.,nossa "fotça"
perante estes, ou o nosso poder a-
quisitivo, se preferir, é limitado.

Suponhamos, por exemplo, que um
fztbricante de alginato dentário com-
pre suas embalagens de uma empre-
sa que também é fornecedora de uma
fábrica de rações para cães. O fa-
bricante de alginato compra, diga-
mos, 100.000 latas por ano, ao pas-
!ìo que o fabricante de aÌimento ca-
nino compra 100.000 latas por sema-
na.. Qual dos dois obterá prÍorida-
de de fornecimento e meÌhor preço
de compra ? Numa época de escassez
essã discriminação será obviamente
ainda maior.

Quando um dentista não é atendi-
do num fornecimento ou num con-
serto, muitas vezes o ouvimos co-
mentar: "Bem, isto acontece porque
eles pouco se importam".

Nada poderia estar mais longe da
verdade. A indústúa dentária sabe
que não pode progredir sem a con-
fiança e a boa vontade de seus pou-
cos mas preciosos clientes. Os que
não reconhecem este fato estão fa-
dados ao fracasso, e em pouco tem-
po.

Aconteça o que acontecer, Dão
pense que a indústria não se pïeo-
cupa com você. Creia que se alguma
coisa ocorrer que lhe desagtade se-
rá por circunstâncias fora do con-
trole da indústria.

Mas será que as coisas vão tão
ma'l ? Não. Na verdade penso atê
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que é bom o desempenho dos forne-
cedores e fabricantes de produtos
ientários, dentro das aüuais circuns-
tâncias. Certamente ocorrem falhas,
Ína's a média de acertos é boa. Ve-
ji:mos: um fabricante produz 100 uni-
dades de um, aparelho qualquer e as

vende aos depósitos que as revendem
a dentistas. Três dessas 100 unida-
des não são boas, apesar dos esfor-
ços do fabricante para manter a qua-
lidade, mesmo em face da pressão
dc uma pÌ:ocura maior. A média de
acertos é boa - 97 unidades perfei-
tas em 100 fabricadas, mas três den-
tistas receberam unidades defeituo-
sas. São três dentistas muito impor-
tantes parâ o depósito denLário que
ficararn contrariados, talvez até com
raiva, e que poderiam dizer que os
estamos negligenciando. Mas com 97
clentistas satisfeitos eu diria que o
desempenho do fabricante é bom.

Lembre-se que, se por um lado
uma produção maior reduzirá as de-
moras na entrega, por outro lado es-
se aumento de produção pouco lhe
adiantará se a qualidade dos produ-
tos e serviços não for mantida. Por
conseguinte, cortar caminhos para
abreviar uma entrega, com prejuízo
da garantia da qualidade, não ser-
ve aos interessse de ninguém.

Os problemas existem, de fato.
Mas, havendo compreensão, plane-
jamento e uma comunicação cons-
trutiva, creio que a profissão e a in-
dústria podem trabalhar em equipe,
para atender a demanda futura des-
te país no campo cla saúde. "

David B. Hastings

Presidente de S. S. 'White

International

Acreditamos que, a esta altura, o
ilustre auditório já se deu conta de

eüe, se a indústria dentária ameri-
carta, apesar dos imensos recursos
daquele país, está atravessando gran-
des dificuldades, não seria razoâvel
esperar-se que o problema fosse me-
nor no Brasil.

Na verdade, desde 1973 a impren-
sa mundial vem eomentando a escas-
sez de matérlas primas, que seria a
consequência de um crescimento
nraior no mercado consumidor do que
na produção. A maioria das pessoas,
entretanto, nã,o conseg:ue dar-se con-
ta do alcance destas notícias enquân-
to elas não repercutem diretamente
sobre os selìs interesses, de modo que
se surpreende quando encontra difi-
culdades em obter produtos que, até
ent,ão, eram de fácil aquisição. Isto
gera'lmente não ocorre com os indus-
triais que, ao menoï sinal de perigo,
ac verem a sua produção ameaçada
pela falta. de materiais indispensá-
veis à sua indúsria, tratam de re-
forçar os seus estoques o máximo
possível, contribuindo, desta forma,
para o agravamento do problema da
escassez 

- do mesmo modo que as
donas de casa o fazem quando do-
bram suas compras de açucar, fei-
jão ou cutro produto qualquer amea-
çado de faltar.

No caso particular da indústria
brasileira de materiais dentários, há
que se considerar que ela provavel-
nente importa rnais dq 807o de suas
matérias primas 

- cálculo estimati-
vo baseado na nossa empresa, onde
essa percentagem ultrapassa 90% -e que a indústria brasileira de ma-
terial de embalagem também sofreu
os efeitos do aumento da demanda e
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da escassez de rnatérias primas. ._
Sobre a indústria de material de ern-
balagern podemos informar, a título
de ilustração, que no ano passado,

durante dois meses, a nossa empresa
ficou impossibilitada de entregar ao

comércio dentário líquidos para ci-
mento porque o nosso fornecedor
habitual d,os fraseos plásticos utili-
zados para a. sua embalagem nos dei-
xou na mão - 

por circunstância idên-
tica a focalizada na,carta do Sr.
Hastings ao se referir às lzítas de

alginato: indústrias maiores tiveram
preferência no atendirnento de suas
encomendas, ficando o nosso pedido
païa depois de satisfeitas as pres-
sões dos grandes compradores.

Outro problema que deeorre es-
seneialmente da escassez é o da ele-
vação dos custos e, eonsequentemen-
te, dos preçìos de venda ao consumi-
dcrr. A propósito, citaremos como
exemplo o qu€ o€orreu com o Euge-
nol: De repenter os nossos forneee-
dores habituais nos informaram que

não tinham condições de atender os

nossos pedidos, que não sabiam quan-
do voltariam a dispor desse procÌuto
e que previam grande aumento no
seu preço.

E foi eratamente o que aeonteceu:
após algrms meses de falta, esses for-
necedores nos comunicaram que já
paderiam atender cerca da metade
da quantidade eneomendada, tendo o

preço de uma das fontes dobrado e

o da outra quadruplieado. Resultado:
fomos obrigados ã comprar dos dois
fo,rneeedores para atender à deman-
da. Como a mesma dificuldade atin-
giu os demais importadores, faltou
Engenoì durante algum tempo eÍl
vários depósitos dentários do Brasil.

Este exemplo explica uma das ra-
zões e origens dos aumentos de pre-
ço. Deixaremos de apreciar outras
por serem mais difíceis de focalïzav
devidarnente numa palestra com pra-
zo lirnitado, como esta. Entretanto,
a imprensa dá notícjas quase diárias
sob.re elas, como é o caso da t'infla-

ção importada"r güe seria a prinqi-
pal responsável pela reativação da
inflação no nosso país.

Possibilidades no Futuro

No eam1rc da iniciativa privada, o
investimento de capital numa deter-
minada atividade só se justifica
cluando a perspectiva de luero é igual
ou superior à de outras atividades.

Dentro desta premissa, eonsidere-
nros as possibilidades da indústria
brasileira de materiais dentários no
futuro.

O desenvolvimento de qualquer in-
dústria depende de

- KNOW-HO\ry

- CAPACIDADE DE PRODUZIR

- ELASTICIDADE DO MERCADO

KNOIY-HOWéo resultado da
tecnologia aplicada que, por sua vez,
é o resultado de estudos, de pesqui-
sas, do desenvolvirnento técnico e

científico, de experiências que geral-
nrente demandam tempo e gastos ele-
vados, tanto maiores quanto maio-
res forem as difieuldades a se ven-
cer. Um exemplo bom e bem atual
seria o caso dos compósitos que es-
tão sendo estudados há vários anos:
rnuitos fracassaram, outros melho-
raram, mas ainda não atingiram o
ponto ideal; grandes somas já foram
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rnvestidas e continuam a ser aplica-
das na produção e no aperfeiçoamen-
to deste material.

CAPACIDAD'E DE PRODUZIR é

a capacidade de reunir todos os ele-
mentos necessários à produção: ma-
téria prima,'pessoal técnico equipa-
mento, instalações, mão de obra e

capital de tra.balho.

ELASTICIDADE DO MERCADO
é a sua eapacidade de absorção pro-
gressiva do que se produz.

Dentro deste coneeito, o mercado
odontológico é pouco elástieo porque
c seu crescimento, devido a tazóes
naturais, econômicas e sociais, é re-
lativamente lento sem dúvida
muito mais lento do que o do mer-
cado consumidor de gêneros de pri-
meira necessidade, tais como alimen-
tos, calçados, vesüuâtio, etc.

Assim, se o mercado mundial de

materiais dentários é pouco elástico
e o do Brasil é ainda muito peque-
no e de lento crescimento, concÌue-
sc, inevitavelmente, que são bem mo-
destas as possibilidades da indústria
brasileira de materiais dentários num
futuro próximo, pois que os investi-
mentos necessários para um maior
desenvolvimento não encontrariam
remuneração adequada para justifi-
ea-los.

Entretanto, esta conclusão racio-
nal, lógÍca e objetiva, não é moti-
vo païa qualquer sentimento de
frustração, de vez que nenhum país é

auto-sufieiente. Até mesmo os EUA,

a maior nação industrial do mundo,
são grandes importadores de mate-
riais dentários, assim como a In-
gÌatena, a França, a ltália, o Japão,
porque todos são obrigados a optar
pelas soluções mais econômicas e

convenienies.

Caros amigos, agradecendo a bon-
dosa atençâ<l com que nos ouviram
e enceruando, permitam-nos lem-
brar-lhes eüê, além dos materiais
dentários que ainda não temos con-
dições de produzir no Brasil, muitos
outros produtos, não menos essen-
ciais, também são e continuarão a
ser importados, por muito tempo.
Assim, o importante mesmo é que o
nosso país continue a acelerar a ex-
pansão de suas indústrias básicas e
do seu parque industrial, Bromoven-
do a fabricaçã,o local de tudo o que
for economicamente viável; que con-
sigamos fazer crescerem também as
nossas exportações,, principalmente
de produtos manúaturados, a fim de
que a nossa balança comercial nos
permiüa maior liberdade na impor-
tação daquilo que precisamos con-
tinuar a importar. E é exatamente
neste sentido que se orienta toda a
ação do nosso Governo.

Todos nós sabemos que o nosso
país continua progredindo a taxas ex-
cepeionais, invejadas por outras na-
ções, a despeito das diÍiculdades da
atual conjuntura mundial. Temos,
pois, justificadas tasÃe.s para nos or-
gulharmos do presente e para coD-
fiarmos no fuüuro.
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